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Concessionária da Linha 4 do Metrô de São Paulo S.A.
CNPJ/MF nº 07.682.638/0001-07

continua

Relatório da Administração
1. Sobre a Companhia: 1.1 Aos Acionistas: Senhores Acionistas, submetemos a apreciação de V.Sas. as Demonstrações 
Financeiras acompanhadas do Relatório dos auditores independentes, elaboradas de acordo com a legislação societária 
e expressando os resultados alcançados no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016. Neste exercício, a 
ViaQuatro continuou enfatizando o aprimoramento do seu modelo de gestão operacional, incorporando novas práticas 

e comunicação com o foco no usuário, objetivando a melhoria contínua da segurança, da orientação, do conforto, da 
1.2 Apresentação: 

estação Luz até Taboão da Serra. 1.3 Destaques do Ano de 2016: Destaques Financeiros: Foi comunicado ao mercado 
em geral que o os acionistas da Companhia, em Assembleias Gerais Extraordinárias realizadas em 2016, e o Conselho de 
Administração da Companhia, aprovaram duas emissões de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 

das Debêntures. Os recursos líquidos captados por meio das emissões serão destinados à realização, de investimentos 
relacionados à implantação da Fase II. Dividendos: 

Destaques Operacionais: 
de Gestão de Qualidade e Manutenção), em cumprimento ao item 3.20 do anexo VIII do CONTRATO DE CONCESSÃO. Trem 
415

rodízio com a atual frota. A compra faz parte dos investimentos da concessionária, previstos no contrato de concessão 

são fabricados na Coreia do Sul pelo consórcio Siemens/ Hyundai Rotem. Tanto os 14 que estão em operação desde 2010 

monitores de TV. Energia - Mercado Livre – No início de 2016, a ViaQuatro prospectou o mercado de energia visando a 
possível migração do mercado cativo para o mercado livre. Com o apoio de um empresa de consultoria especializada, 
recebemos propostas de fornecimento de grandes comercializadores. Ainda com o apoio da consultoria, foi comprovada 

migrados os 3 demais pontos. Implantação de monitores nas plataformas – Em 2016 os clientes da Linha 4-Amarela 
passaram a saber exatamente quando embarcar no próximo trem. A ViaQuatro, colocou em funcionamento uma nova 
ferramenta tecnológica que passou a informar nos monitores das plataformas quantos segundos faltam para o próximo 

com sistemas automáticos semelhantes ao da Linha 4-Amarela esse tipo de serviço também foi adotado. A contagem 

conseguem saber através dos monitores, em qual carro do trem há mais espaço para viajar. O serviço, inédito em 

2. Estratégia e Gestão: 2.1 Governança Corporativa: A ViaQuatro possui uma estrutura de governança corporativa que 
inclui o Conselho de Administração e a Diretoria Executiva. A composição da alta gestão busca valorizar o equilíbrio e 

têm participação efetiva no Conselho de Administração, aprovando medidas de forma coletiva. 2.2 Gestão de pessoas: 
A ViaQuatro acredita na capacidade criativa, realizadora e transformadora do ser humano, o que motiva a realização 

desenvolveu uma política de gestão de pessoas com foco na excelência da seleção, retenção e desenvolvimento das 

Treinamento “Saber +”

a disseminação e a perenidade dos conhecimentos críticos dos processos relacionados à operação e à manutenção da 

Saber + tem mapeado 

da capacitação técnica, o Saber + aplicará cursos comportamentais, como Inteligência Emocional e Administração de 

o conhecimento. Um principal diferencial e suporte para a capacitação prática dos colaboradores é o simulador de trens, 
primeiro do mundo desenvolvido para uma linha driverless. O equipamento faz parte do investimento permanente da 
concessionária em inovação e tecnologia para a melhoria constante da prestação de serviço com qualidade e atendimento 

do trem e o ambiente da Linha 4-Amarela, que permite aos colaboradores simularem operações manuais em caso de 

com a operação. Como o trem apresenta índice reduzido de falhas na operação, as situações de operação manual são 

apoiará a capacitação em ambiente idêntico ao real, mas sem interferir na operação ou nos horários programados para 
manutenção. Pesquisa de Satisfação

do bom atendimento dos colaboradores, a pesquisa ressaltou que as inovações tecnológicas impactaram positivamente 
a percepção de melhorias, especialmente nas estações de integração.

3. Desempenho Econômico-Financeiro: 
2016 2015

Receita tarifária
Receita de contrato de construção
Receita acessórias 32.426
Receita da contraprestação pecuniária
Receita de remuneração dos ativos - concessão
Outras receitas 184

4. Riscos de Mercado: 
Hedge Libor

hedge 

do serviço da dívida e os investimentos da Fase II.
5. Política Ambiental: 
objetivo da ViaQuatro é desenvolver o negócio preservando o meio ambiente e a qualidade de vida da população de São 

Sólidos” que estabelece os procedimentos para controle e monitoramento dos resíduos gerados nas atividades, com o 
objetivo de assegurar que os resíduos são gerenciados de forma apropriada e segura, desde a geração até a destinação 

conscientização dos colaboradores com as questões ambientais decorrentes das atividades de operação, principalmente 

obter um consumo consciente de energia elétrica, foi criado o Comitê de Sustentabilidade Energética da ViaQuatro com 

meio ambiente, sem impacto na qualidade do serviço prestado. O projeto “Uso racional e sustentável de energia elétrica 

sem perda de qualidade do serviço prestado.
6. Agradecimentos: 

seguradoras pela parceria desenvolvida. Agradecemos também aos nossos colaboradores pela dedicação e trabalho, 

A Administração.

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de Reais)
(Em milhares de Reais, exceto quando informado de outra forma)

Nota 2016 2015
Ativo

Circulante
Caixas e equivalentes de caixa 6
Contas a receber 6.102 16.200
Contas a receber - partes relacionadas
Impostos a recuperar
Despesas antecipadas 3.222
Contas a receber - operações com derivativos -
Adiantamento a fornecedores 1.030
Estoques
Outros créditos

Total do ativo circulante 460.302

Não circulante
Realizavel a longo prazo

Contas a receber - operações com derivativos 368 22.080
Impostos a recuperar -
Depósitos judiciais 82 1.408
Outros créditos - 83

Imobilizado 10
Intangível 11
Total do ativo não circulante

Total do ativo

Nota 2016 2015
Passivo

Circulante
Financiamentos 12
Debêntures 13 -
Fornecedores 14
Fornecedores - partes relacionadas 
Impostos e contribuições a recolher 4.082
Obrigações sociais e trabalhistas 18.416
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar -
Receita diferida -
Contas a pagar - operações com derivativos -
Outras contas a pagar 4.388

Total do passivo circulante

Não circulante
Financiamentos 12
Impostos diferidos 8b
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Contas a pagar - operações com derivativos 24.401 -
Outras contas a pagar 6.444

Total do passivo não circulante

Patrimônio líquido
Capital social 16a
Reservas de lucro 122.833
Ajuste avaliação patrimonial 123.828

Total do passivo e patrimônio líquido

Nota 2016 2015
Receita operacional líquida
Custos dos serviços prestados

Custo com pessoal
Custo de construção
Depreciação e amortização 10 e 11
Energia elétrica
Serviços
Materias consumidos de estoque
Materiais, equipamentos e veículos
Seguro da infraestrutura
Outros

Lucro bruto 280.240
Despesas operacionais

Despesas gerais e administrativas
Despesas com pessoal
Serviços
Depreciação e amortização 10 e 11
Materiais, equipamentos e veículos

Outros

Outros resultados Operacionais
200.136

18
Lucro operacional e antes do imposto de renda e da contribuição social
Imposto de renda e contribuição social - correntes e diferidos 8a
 Lucro líquido do exercício
 Lucro líquido por ação - básico e diluído (em reais - R$) 0,0483

(Em milhares de Reais)
Nota 2016 2015

Lucro líquido do exercício
Outros resultados abrangentes

 demonstração do resultado
Hedge accounting
Ativação de hedge
Imposto de renda e contribuição social diferidos

Total do resultado abrangente do exercício

(Em milhares de Reais)
Capital social Reserva de lucros

Nota Subscrito A integralizar Legal
Retenção

 de Lucros
Lucros

acumulados
Outros resultados 

abrangentes Total
Saldos em 1º de janeiro de 2015 - 246.381
Lucro líquido do exercício - - - - -
Ajustes de avaliação patrimonial - - - - -

   Reserva legal - - 361 - - -
   Juros sobre capital próprio - - - -

- - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2015 - 123.828
Lucro líquido do exercício - - - - -
Ajustes de avaliação patrimonial 16g - - - - -

   Reserva legal 16b - - 8.668 - - -
   Reserva de retenção de lucros 16c - - - - -
   Distribuições de dividendos adicionais em 20 de abril de 2016 16d - - - - -

16d - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2016 14.106 -

(Em milhares de Reais)
2016 2015

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício

Imposto de renda e contribuição social diferidos
Depreciação e amortização

28
28

Variação cambial sobre fornecedores estrangeiros

Resultado de operação com derivativos
Capitalização de custos de empréstimos

242.460
Variação nos ativos e passivos
Redução (aumento) dos ativos

Contas a receber 
Contas a receber - partes relacionadas 31

-
Tributos a recuperar
Despesas antecipadas 
Adiantamento a fornecedores -
Estoques
Depósitos judiciais 1.326
Outros créditos 246

2016 2015
(Redução) aumento dos passivos
Fornecedores 124.482
Fornecedores - partes relacionadas 81 3
Obrigações sociais e trabalhistas 2.424
Impostos e contribuições a recolher 

-
Liquidação de riscos trabalhistas e previdenciários
Receitas diferidas -
Outras contas a pagar

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Liquidação de operação com derivativos
Aquisição de ativo imobilizado
Adição de ativo intangível
Adiantamento para adição de intangível -

Caixa líquido usado nas atividades de investimento

Liquidação da operação com derivativos
Financiamentos

Captações 233.861 -

Dividendos pagos a acionistas controladores

Aumento/redução do caixa e  equivalentes de caixa
Demonstração do aumento/redução do  caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 123.130

1. Contexto operacional: a) Constituição e objeto: 

prazo de exploração da operação de 30 anos, contados à partir do início da operação da Fase I. A Concessionária poderá 
explorar receitas alternativas, complementares, acessórias, receita de contraprestação pecuniária e a receita tarifária. O 

Fase I - 

mínimo de quatro anos antes do início da operação da Fase II. O início das operações ocorreu conforme previsto no Termo 
Fase II

Fase III - Operação sobre trilhos do trecho compreendido entre as estações Vila 

MOU 
a Siemens Ltda. e a Hyundai Rotem Company, assinaram um memorando de entendimento mediante o qual as partes 

5º Aditamento ao contrato de concessão – assinado 

2018, estabelecendo ainda que a concessionária poderá por sua conta e risco antecipar parcialmente a entrada das es-
MOU

mediante o qual as partes aditaram determinadas cláusulas do Contrato de Fabricação e Fornecimento datado do dia 13 

de Fabricação e Fornecimento com seus termos e condições permanecerá inalterado e em pleno vigor obedecendo apenas 
a essas ressalvas. b) Outras informações relevantes: (i) Processo nº 0107038-05.2006.8.26.0053 (antigo nº 
053.06.107038-4 – 11ª Vara da Fazenda Pública de São Paulo):

polo passivo da ação. Contra essa decisão foram interpostos recursos aos Tribunais Superiores, que aguardam juízo de 

despacho abrindo prazo para contraminuta ao agravo em recurso especial. (ii) Processo nº 0117119-13.2006.8.26.0053 
(antigo nº 053.06.117119-0 – 9ª Vara da Fazenda Pública de São Paulo):

acima). 2. Principais práticas contábeis: As políticas e práticas contábeis descritas abaixo têm sido aplicadas consis-
a) Moeda estrangeira: 

monetários são reconhecidos na demonstração de resultados. Ativos e pas sivos não monetários adquiridos ou contrata-

avaliação ao valor justo, quando este é utilizado, e passam a compor os valores dos registros contábeis em reais destas 
transações, não se sujeitando a variações cambiais posteriores. Os ganhos e as perdas, decorrentes de variações de in-

são, e reconhecidos na demonstração de resultado quando esses investimentos forem alienados total ou parcialmente. 
b) Apuração do resultado: Os resultados das operações são apurados em conformidade com o regime contábil de com-
petência do exercício. c) Receitas de Serviços: A receita operacional é reconhecida quando da utilização do passageiro 

de construção. O estágio de conclusão é avaliado pela referência do levantamento dos trabalhos realizados. No recebi-
mento da contraprestação, caso os marcos contratuais sejam atendidos, mas os critérios para reconhecimento de recei-
ta ainda não, tais valores serão reconhecidos como receita diferida. Uma receita não é reconhecida se há incerteza sig-

d) 

os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na 
qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia desreconhece um 

reconhecimento inicial. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando 

cidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, 
os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de 

passivos designados pelo valor justo registrado no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação na 

tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou liquidadas. A Companhia utiliza a data de liquidação como 

custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorridos. Após o reconhecimento inicial, os deri-
vativos são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são registradas no resultado do exercício, exceto 
quando da aplicação do hedge hedge (hedge accounting): A Companhia designa 
certos instrumentos de hedge relacionados a risco com moeda estrangeira e juros, como hedge de valor justo ou hedge 

hedge, a Companhia documenta a relação entre o instrumento de hedge e o item 
objeto de hedge com seus objetivos na gestão de riscos e sua estratégia para assumir variadas operações de hedge. 
Adicionalmente, no início do hedge e de maneira continuada, a Companhia documenta se o instrumento de hedge usado 
em uma relação de hedge
objeto de hedge, atribuível ao risco sujeito a hedge

hedge. Hedge de valor justo hedge de exposição às alterações no valor 

hedge de valor justo são registradas no resultado juntamente com 
quaisquer mudanças no valor justo dos itens objetos de hedge atribuíveis ao risco protegido. A contabilização do hedge 
é descontinuada prospectivamente quando a Companhia cancela a relação de hedge, o instrumento de hedge vence ou é 

hedge. O ajuste ao valor 
justo do item objeto de hedge, oriundo do risco de hedge, é registrado no resultado a partir dessa data. Hedge
caixa hedge

hedge
sultados abrangentes e acumulada na rubrica “Reserva de hedge
dos à parte inefetiva são reconhecidos imediatamente no resultado. Os valores anteriormente reconhecidos em outros 

to de hedge é reconhecido no resultado, na mesma rubrica da demonstração do resultado em que tal item é reconhecido. 
A contabilização de hedge é descontinuada quando a Companhia cancela a relação de hedge, o instrumento de hedge 

hedge. Quaisquer ganhos 

Ações ordinárias  

quido de quaisquer efeitos tributários. Ações preferenciais  
quido caso sejam não resgatáveis, ou somente resgatável à escolha da Companhia. Ações preferenciais não dão direito 
a voto, e possuem preferência na liquidação da sua parcela do capital social. e) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e 

f) Custo de 
transação na emissão de títulos de dívida: Os custos incorridos na captação de recursos junto a terceiros são apropria-

pagamentos efetuados ou a efetuar para a liquidação dessa transação. g) Ativo imobilizado: 

ções acumuladas e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando necessário. Os custos dos 
ativos imobilizados são compostos pelos gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição/construção dos ativos, in-
cluindo custos dos materiais, de mão de obra direta e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em condição 

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado apurados pela comparação entre os recursos advindos de 
alienação com o valor contábil do mesmo, são reconhecidos no resultado como outras receitas/despesas operacionais. O 
custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido como tal, caso seja provável que sejam incorporados 

tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção são reconhecidos no resultado quando incorridos. 

exercício social e eventuais ajustes são reconhecidos como mudanças de estimativas contábeis. h) Ativos intangíveis: A 
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-

infraestrutura conforme descrito no item “q”. i) Redução ao valor recuperável de ativos (impairment): -

para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu 
valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do 

-

-

são revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável e, caso seja cons-
tatado que o ativo está impaired, um novo valor do ativo é determinado. A Companhia determina o valor em uso do ativo 

consideradas estão relacionadas à estimativa de usuários dos projetos de infraestrutura detidos, aos índices que reajus-

-
nhecida no resultado caso o valor contábil de um ativo exceda seu valor recuperável estimado. Uma perda por redução ao 
valor recuperável relacionada a ágio não é revertida. Quanto aos demais ativos, as perdas de valor recuperável reconhe-
cidas em períodos anteriores são avaliadas a cada data de apresentação para quaisquer indicações de que a perda tenha 
aumentado, diminuído ou não mais exista. Uma perda de valor é revertida caso tenha havido uma mudança nas estima-
tivas usadas para determinar o valor recuperável, somente na condição em que o valor contábil do ativo não exceda o 
valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido re-
conhecida. j) Provisões: Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação 

-

registrados no resultado. 

-

-
vés do resultado. Custos de empréstimos que não sejam diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de 

l) Capitali-
zação dos custos dos empréstimos: Os custos de empréstimos são capitalizados durante a fase de construção. m) Be-
nefícios a empregados: 

não terá nenhuma obrigação de pagar valores adicionais. As obrigações por contribuições aos planos de pensão de 

quais serviços são prestados pelos empregados. Contribuições pagas antecipadamente são reconhecidas como um ativo 

-
tada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. n) Imposto de renda e contribuição 
social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas 

imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, às taxas vi-

exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis 

é mensurado pelas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando revertidas, baseando-se nas leis 

Na determinação do imposto de renda corrente e diferido a Companhia leva em consideração o impacto de incertezas 

Companhia acredita que a provisão para imposto de renda no passivo está adequada em relação a todos os períodos 

passada. Essa avaliação é baseada em estimativas e premissas que podem envolver uma série de julgamentos sobre 
eventos futuros. Novas informações podem ser disponibilizadas, o que levariam a Companhia a mudar o seu julgamento 

-

mesma entidade sujeita à tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por 
-

futuros anuais. Os impostos ativos diferidos decorrentes de diferenças temporárias consideram a expectativa de geração 
de lucros tributáveis futuros, fundamentados em estudo técnico de viabilidade aprovado pela administração. o) Resul-
tado por ação: O resultado por ação básico é calculado por meio do resultado líquido atribuível aos controladores da 
Companhia e a média ponderada de ações ordinárias em circulação durante o exercício. A Companhia não possui instru-
mentos que poderiam potencialmente diluir o resultado básico por ação. p) Contratos de concessão de serviços – Di-
reito de exploração de infraestrutura - ICPC 01 (R1): 
01- Contratos de Concessão, não é registrada como ativo imobilizado do concessionário porque o contrato de concessão 

Concedente após o encerramento do respectivo contrato. O concessionário tem acesso para construir e/ou operar a infra-
-

mos dos contratos de concessão dentro do alcance desta Interpretação, o concessionário atua como prestador de serviço, 

-
ços de construção ou melhoria, a remuneração recebida ou a receber pelo concessionário é registrada pelo valor justo. 

-

mensurados pelo valor justo no o reconhecimento inicial e após são mensurados pelo custo amortizado. Caso a Compa-

ativo intangível, então cada componente da remuneração recebida ou a receber é registrado individualmente e é reconhe-
cido inicialmente pelo valor justo da remuneração recebida ou a receber. O direito de exploração de infraestrutura é 
oriundo dos dispêndios realizados na construção de obras de melhoria em troca do direito de cobrar os usuários pela 
utilização da infraestrutura. Este direito é composto pelo custo da construção somado à margem de lucro e aos custos 
dos empréstimos atribuíveis a esse ativo. A Companhia estimou que eventual margem, líquida de impostos, é irrelevante, 
considerando-a zero. A amortização do direito de exploração da infraestrutura é reconhecida no resultado do exercício de 

curva estimada de passageiros como base para a amortização. q) Novos pronunciamentos e interpretações: Os pronun-
ciamentos e as interpretações contábeis abaixo, emitidos até 31 de dezembro de 2016 pelo International Accounting 
Standards Board

obrigatória. A Companhia ainda não estimou a extensão dos possíveis impactos destes novos pronunciamentos e inter-

Pronunciamento Descrição Vigência

-

metodologia de redução ao valor recuperável e contabilidade de hedge, 
dentre outros.

-
tos com clientes

18 e o SIC-31 e estabelece uma regra abrangente a ser utilizada pelas 
entidades para reconhecimento de receitas de contratos com clientes.

IFRS 16 - Arrendamentos

sobre os princípios para reconhecimento, mensuração, apresentação e 
divulgação de arrendamentos e estabelece, na visão do arrendatário, 

-
conhecer o ativo e o passivo de todos os arrendamentos com prazos 
maiores de 12 meses a menos que o bem seja considerado de baixo 
valor. O arrendatário é requerido a registrar o direito de uso do ativo 
representando o direito de uso do bem e o passivo representando a 
obrigação de fazer os pagamentos do arrendamento.  Quanto ao ar-

r) Novos Pronunciamentos Contábeis Aplicáveis para o Período Findo em 
31 de dezembro de 2016: 

constitui um negócio, conforme metodologia estabelecida na IFRS 3 – Combinações de Negócios. Alteração da IAS 16 - 

-

a todo e qualquer requerimento de divulgação das normas IFRS. Alterações na IAS 28, IFRS 10 e IFRS 12 Aplicando a 

Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC): 

Base de 
mensuração: 

Moeda fun-
cional e moeda de apresentação: 
da Companhia. Todos os saldos apresentados em Reais nestas demonstrações foram arredondados para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações 

premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas periodicamente pela 
Administração da Companhia, sendo as alterações reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer períodos futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adota-

Nota:
2q

8b Impostos diferidos
10 Depreciação do ativo imobilizado
11 Amortização dos ativos intangíveis

Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e previdenciários 

4. Determinação dos valores justos: Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação do 

para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos a seguir. Quando aplicável, as informações 

justo por meio do resultado é apurado por referência aos seus preços de fechamento na data de apresentação das 

swaps non deliverable 
foward) e opções de compra de Libor, que visam a proteção contra riscos cambiais e de taxas de juros. Operações de 
swap de juros e/ou de moeda e NDF

valor presente por uma taxa livre de riscos na data de mensuração. Opções de compra de Libor com teto (cap): O valor 

A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos 

sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos supramencionados e os objetivos, políticas e processos para a 
mensuração e gerenciamento de risco e capital. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas 

a) Risco de crédito: Decorrem da possibilidade de a Companhia sofrer perdas decorrentes 

rating. b) 
Decorre da possibilidade de sofrer redução nos ganhos ou perdas decorrentes de 

c) Risco 
de taxas de câmbio: 

a contratação de operações de hedge para mitigar esses riscos. d) 
e liquidez: 

do capital, são monitorados permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões de mercado e o 
cumprimento de índices (covenants)

Menos de 1 ano Entre 1 e 2 anos Entre 2 e 3 anos Entre 3 e 4 anos
Acima de 4 

anos
32.208

- - - -

reestruturando suas dívidas. 
6. Caixa e equivalentes de caixa:

2016 2015
Caixa e bancos 3.003

  Fundos de investimentos 

7. Contas a receber
2016 2015

Circulante
6.308

-
6.308

6.102 16.200
Idade de Vencimento dos Títulos

2016 2015
Crédito a vencer
Créditos vencidos até 60 dias 118

210

Créditos vencidos há mais de 180 dias 16 10
6.308

2015 2016

Circulante
Saldo 

inicial Adições
Recebi- 

mento

Ajuste  
a valor 

presente
Saldo 

Contraprestação 
 pecuniária -

2014 2015

Circulante
Saldo  

inicial Reversão
Recebi- 

mento

Ajuste 
a valor 

presente
Transfe- 

rência
Contraprestação 
  pecuniária

Não circulante
Contraprestação 
  pecuniária - - - -

- - - -
8. Imposto de renda e contribuição social: a. Conciliação do imposto de renda e contribuição social - correntes 
e diferidos: 

2016 2015

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social
Alíquota nominal
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal
Efeito tributário das adições e exclusões permanentes
    Juros sobre capital próprio -

    Incentivo relativo ao imposto de renda 3.003 -
    Outros ajustes tributários
Despesa de imposto de renda e contribuição social
Impostos correntes
Impostos diferidos

Aliquota efetiva do imposto
b. Impostos diferidos: 

2016 2015
Bases ativas

Hedge accounting -
-

Custo de transação na emissão de títulos
1.821

223
23

Receita remuneração ativos 646 -
Outros 834

Bases passivas

Hedge accounting -
Ganho em operações com derivativos -
Receita remuneração dos ativos - concessão

Outros

Passivo diferido líquido

9. Partes relacionadas: 

2016
Transações Saldos

Ativo Passivo 
Serviços 

Prestados
Re- 

ceitas
Contas  

a receber
Fornecedores /
contas a pagar

Controladora em conjunto  
- 3

Outras partes relacionadas
3.122 -

- -
- - 28 3
- - - 16

Total circulante, 31 de dezembro de 2016   
Total , 31 de dezembro de 2016

184

2016 2015

2.008

1.042 1.063

123
Seguro de vida 6

3.166

2016 2015
1.184

social. a) Contrato de prestação de serviços de gestão administrativa nas áreas de contabilidade, assessoria jurídica, 
suprimentos, tesouraria e recursos humanos executados pela CCR – Divisão Actua, cujos valores são liquidados 

operação, manutenção e exploração da infraestrutura de telecomunicações, com prazo de vigente até o término da 

membros da administração e diretoria, registradas no balanço patrimonial como obrigações trabalhistas.
10. Ativo Imobilizado: 
Movimentação do custo 2015 2016

Saldo inicial Adições Baixas Transferências (a)
Móveis e utensílios -
Máquinas e equipamentos - 6.104
Veículos - -
Equipamentos operacionais 10.210 -
Imobilizações em andamento 6.834 - 2.088

43.010

2014 2015
Saldo inicial Adições Baixas Transferências (a)

Móveis e utensílios 4.213 -
Máquinas e equipamentos -
Veículos - - 24
Equipamentos operacionais - 10.210
Imobilizações em andamento - 6.834

Movimentação da depreciação: 2015 2016
Taxa média anual de 

depreciação %
Saldo  
inicial Adições Baixas Transferência (a)

Móveis e utensílios 10 21 -
Máquinas e 
equipamentos 13 184 -
Veículos 22 - -
Equipamentos
 operacionais 20 4 3

3
2014 2015

Saldo 
inicial Adições Baixas Transferência (a)

Móveis e utensílios 10 18
Máquinas e 
equipamentos 101
Veículos 22 - -
Equipamentos
 operacionais 20 2 144

121

11. Ativo Intangível: 
Movimentação do custo: 2015 2016

Saldo 
inicial Adições Baixas

Transferên-
cias (a)

Saldo  

642.466 284.162
Direitos de uso de sistemas informatizados -
Adiantamento à fornecedores adições de 
 intangível -

2014 2015
Saldo 
inicial Adições Transferências (a)

642.466
Direitos de uso de sistemas informatizados 60.483 -
Adiantamento à fornecedores adições de intangível -

236

hedge 
accounting 
Movimentação da amortização:

2015 2016
Taxa média anual de 

amortização %
Saldo  
inicial Adições Baixas

Transferên-
cia (a)

Direitos de exploração da 
infraestrutura
Direitos de uso de sistemas 
informatizados 20 3

38
2014 2015

Saldo inicial Adições Transferência (a)
Direitos de exploração da infraestrutura
Direitos de uso de sistemas informatizados 20

12. Financiamentos

Instituições  Taxas 
contratuais

Taxa efetiva 
do custo de  

transação 
(% a.a)

Custos de  
transação  
incorridos

Saldos dos 
custos a 

apropriar 
em 2016

Venci-
mento 

2016 2015
Em moeda 
estrangeira

a.a.
 Fevereiro 

de 2023 

a.a.
 Fevereiro 

de 2020 
Subtotal 
em moeda 
estrangeira

Circulante
Financiamentos
Custos de 
transação

Não Circulante
Financiamentos
Custos de 
transação

ser informação mais relevante, as operações estão integralmente protegidas por contratos de swap
Garantias: 

Cronograma de desembolsos (não circulante): 2016
2018

2020
2021
2022
2023

ABR Prime

hedge

operação de hedge
hedge

débitos relacionados à dívida / serviço da dívida pago no referido período) maior ou igual a 1,3.
13. Debêntures:

Instituições 
Série

Taxas 
contratuais

Taxa efetiva  
do custo de 

transação 
(% a.a)

Custos de 
transação 
incorridos

Saldos dos 
custos a 

apropriar 
em 2016

Venci-
mento 

2016

série de 1 a 4 343
 Maio de 

série de 1 a 4
 Maio de 

Total geral 462
Circulante
Debênture
Custos de 
transação

14. Fornecedores: 2016 2015

Cauções e retenções contratuais 231

(a) A Companhia possui como principais fornecedores estrangeiros a Siemens AG, Siemens SAS, Sepsa e Hyundai Rotem 
Company para implantação do projeto, que prevê fornecimento dos sistemas de sinalização, de comando centralizado da 

principalmente a valores a pagar por conta de serviços, materiais e equipamentos relacionados a melhorias, manutenção 
e conservação. 
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CONCESSIONÁRIA DA LINHA 4 DO METRÔ DE SÃO PAULO S.A.continuação

Composição do Conselho de Administração Composição da Diretoria Contador

Renato Alves Vale - Conselheiro  
Maurício Dimitrov - Diretor

15. Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e previdenciários
administrativos perante tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal de suas respectivas operações, 
envolvendo questões trabalhistas e previdenciárias. A Administração constituiu provisão em montante considerado 

anterior referente às quantias reivindicadas. 
2015 2016

Não circulante
Saldo 

inicial
Constituição / 

Reversão Pagamentos
Atualização 

monetária
Trabalhistas e previdênciários 18

2014 2015

Não circulante Saldo inicial Constituição Reversão Pagamentos
Atualização 

monetária
Saldo 

Cíveis e administrativos  -  -  -  -
Trabalhistas e previdênciários 40 16 18

16 18
Além dos pagamentos dos processos provisionados com diagnóstico de perda provável, a Companhia efetuou acordos para 

assessores jurídicos como sendo de risco possível, nos montantes indicados abaixo, para os quais nenhuma provisão 

2016 2015
Cíveis e administrativos 62
Trabalhistas e previdenciárias 320

382 334
16. Patrimônio líquido:a. Capital social: 

2016 2015
Partici-

pação 
acionária

Quantidade 
de ações

Ações a 
integralizar

Participação 
acionária

Quantidade 
de ações

Ações a 
integralizar

CCR S.A.
44.882 44.882

b. Reserva legal: 
c. Reserva de retenção de lucros: Em 31 de dezembro de 

2016, foi constituída reserva de lucros em razão da retenção de parte do lucro líquido do exercício, nos termos do artigo 

recomendado pelo Conselho de Administração, o qual será submetido à aprovação dos acionistas na Assembleia Geral 

em investimentos na infraestrutura a serem realizados para atendimento aos requerimentos dos contratos de concessão. 
d. Dividendos: Em 14 de abril de 2016, foi aprovado em Assembleia Geral Ordinária, o pagamento de dividendos adicionais 

ação. O pagamento dos dividendos foi realizado a partir de 28 de abril de 2016. Em 24 de outubro de 2016, foi aprovado 

01 de janeiro de 2016 a 30 de julho de 2016. e. Juros sobre o capital próprio: Em 20 de abril de 2016, foi efetuado o 

f. Lucro por ação: A Companhia não possui instrumentos que potencialmente poderiam diluir os resultados por ação.
2016 2015

Numerador

Denominador

2016 2015
0,0483

g. Ajuste de avaliação patrimonial: Nesta rubrica são reconhecidos os efeitos de Hedge
patrimonio líquido, cujo valor acumulado será transferido para o resultado ou para o ativo não circulante à medida da 
realização das operações protegidas.

17. Receitas 2016 2015
Receita tarifária
Receita de construção
Receitas acessórias 32.426
Receita da contraprestação pecuniária
Receita de remuneração dos ativos - concessão
Outras receitas 184
Receita bruta
Impostos sobre receitas
Impostos sobre receitas de construção
Abatimentos
Deduções das receitas brutas
Receita líquida

18. Resultado Financeiro: 2016 2015

Variação cambial sobre derivativos

Variação cambial fornecedores

IOF
Juros e multas
Capitalização de custos dos empréstimos

Ganho com operações de derivativos
22.664 14.424

Variação cambial fornecedores 21.212
Variação cambial sobre derivativos
Juros sobre impostos a recuperar 3.602

161

19. Instrumentos Financeiros: 
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabi-
lidade e segurança. A contratação de derivativos com o objetivo de proteção é feita por meio de uma análise periódica 

em acompanhamento permanente das condições contratadas versus condições vigentes no mercado. Não são efetuadas 
-

nidas como derivativos exóticos. Os resultados obtidos com estas operações estão condizentes com as políticas e estra-
hedge para proteção de, 

2016 2015

Valor justo 
através do 
resultado

Emprés-
timos e 
recebí-

veis

Passivo 

mensurado 
ao custo 

amortizado

Valor 
justo 

através 
do resul-

tado

Emprés-
timos e 

recebíveis

Passivo 

mensurado 
ao custo 

amortizado
Ativos

- - - -
Contas a receber - 6.102 - - 4.302 -

- - - - -
Contas a receber com operações de 
 derivativos 368 - - - -
Contas a receber - partes relacionadas - - - -

Passivos
- - - -
- - - - -

Fornecedores e outras contas a pagar - - - -
Fornecedores - partes relacionadas - - - -
Contas a pagar com operações de 
derivativos - - - - -

Contas a receber, contas a 
receber de partes relacionadas, fornecedores e outras contas a pagar - Os valores justos são próximos dos saldos con-

Financiamentos

. 
“Project Finance” Debêntures mensuradas ao custo amortizado - Caso 

2016
Valor contábil Valor justo

spreads contratuais e trazidos a valor presente. Hierarquia de valor justo: A Companhia 

2016 2015

Derivativos

inputs, diferentes dos preços negociados em mercados ativos incluídos no nível 1, que são 

inputs não observáveis). Instrumentos 
As operações com derivativos contratadas têm por objetivo principal a proteção contra variações 

da Libor e de outros indexadores e taxas de juros, sem caráter especulativo. Dessa forma, são caracterizados como 
instrumentos de hedge e estão registrados pelo seu valor justo por meio de resultado. A Companhia, visando cumprir as 

wap
non delive-

rable forward) para proteção contra a variação cambial de futuras aquisições de equipamentos. Todos os instrumentos 

Valores de Referência (Nocional) (1) Valor Justo Valores Brutos Liquidados Efeito Acumulado Resultado

Contraparte
Data de início 
dos contratos

Data de  
Vencimento

Posição (Valores  
de Referência)

Moeda  
Estrangeira Moeda Local Moeda Local

Moeda Local Recebidos/ 
(Pagos)

Valores a receber/  
(recebidos)

Valores a pagar/ 
(pagos)

Efeito acumulado ganho/
(Perda)

Ganho/(Perda) em  
resultado abrangente

2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015
OPÇÕES DE COMPRA

368 - - 368 - - - -
NDF

30/06/2016 USD - - - - - - - - - - -
Taxa forward de 
USD - - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

Votorantim 30/06/2016 USD 3.868 - 12.606 - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

Votorantim USD - - - - - - - - - - -
Taxa forward 

30/06/2016 USD - 11.466 - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

30/06/2016 USD 1.438 - - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

30/06/2016 USD 1.361 - 4.436 - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

30/06/2016 USD - 16.426 - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

30/06/2016 USD - - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

30/06/2016 USD - - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

02/10/2018 USD - - - - - - - - - - -
Taxa forward de 

30/06/2016 EUR - - - - - - - - - - -
Taxa forward 

Votorantim 30/06/2016 EUR 1.106 - 3.803 - - - - - - - - - -
Taxa forward 

Merrill Lynch EUR 10.000 - 34.384 - - - - - - - - - -
Taxa forward 

30/06/2016 EUR - 3.806 - - - - - - - - - -
Taxa forward 

30/06/2016 EUR - - - - - - - - - - -
Taxa forward 

30/06/2016 EUR 186 - 640 - - - - - - - - - -
Taxa forward 

30/06/2016 EUR - - - - - - - - - - -
Taxa forward 

30/06/2016 02/01/2018 EUR - - - - - - - - - - -
Taxa forward 

SWAP
USD 22.200 22.200 - - - - -

Votorantim USD 22.600 22.600 88.248 - - - - -

Merril Lynch 12/02/2016 USD - - 68.186 - - - - - - - - -
-

Merril Lynch 11/08/2016 14/08/2016 USD 21.600 - - - - - - - - - - -
  -           

TOTAL DAS OPERAÇÕES EM ABERTO EM 31/12/2016 - - 368 - -
TOTAL DAS OPERAÇÕES LIQUIDADAS NO EXERCÍCIO FINDO EM 2016 E 2015 - 222.002 - 222.002 - -
TOTAL DAS OPERAÇÕES 368 -

derivativos com propósito de proteção:
2016 2015

Riscos cambiais
Análise de sensibilidade: As análises de sensibilidade são estabelecidas com base em premissas e pressupostos em relação a eventos futuros. A Administração da Companhia revisa 
regularmente essas estimativas e premissas utilizadas nos cálculos. No entanto, a liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos 
estimados devido à subjetividade inerente ao processo utilizado na preparação das análises. Nas análises de sensibilidade, não foram considerados nos cálculos novas contratações 
de operações com derivativos além dos já existentes. Análise de sensibilidade de variações na moeda estrangeira: Apresentamos no quadro abaixo os valores nominais referentes 

Efeito em R$ no resultado

Operação Vencimentos até
Exposição em 

R$ (1) Risco
Cenário 

provável Cenário A 25% Cenário B 50%
Fevereiro de 2023 Aumento da cotação do USD -

Diminuição da cotação do USD - 18.088
Fevereiro de 2018 Diminuição da cotação do USD -

Diminuição da cotação do USD - 18.414 36.828
Agosto de 2018 Diminuição da cotação do USD -

Compromissos em USD Janeiro de 2018 131.412 Aumento da cotação do USD -
Hedge NDF de Fluxo de Caixa Futuro Janeiro de 2018 Diminuição da cotação do USD -
Compromissos em Euro Janeiro de 2018 Aumento da cotação do Euro -
Hedge NDF de Fluxo de Caixa Futuro Janeiro de 2018 Diminuição da cotação do Euro -

 Efeito de Ganho ou (Perda) -
Moedas em 30/12/2016:

Dólar
Euro 3,4384

Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros: Abaixo 

Efeito em R$ no resultado

Operação Risco Vencimentos até Exposição em R$ (6)
Cenário 

provável 
Cenário A 

25% Cenário B 50%

Empréstimo BID Aumento da Libor de 6 meses Fevereiro de 2023
Aumento do CDI
Aumento do CDI Fevereiro de 2018
Aumento do CDI

Swap USD x CDI  (Ponta passiva) Aumento do CDI Agosto de 2018
Aumento da Libor de 6 meses Fevereiro de 2023  112 - - -
Aumento do CDI
Aumento do CDI
Aumento do CDI
Aumento do CDI
Aumento do CDI  43.318 
Aumento do CDI
Aumento do CDI  10.830 
Aumento do CDI  10.830 
Diminuição do CDI
Diminuição do CDI  34.108 

Efeito líquido
As taxas de juros consideradas foram

CDI 

transação e também não consideram os saldos de juros em 31/12/2016, quando estes não interferem nos cálculos dos efeitos posteriores. 
20. Compromissos vinculados a contratos de concessão: 

e, consequentemente, geração de receitas adicionais. Os valores acima não incluem eventuais investimentos contingentes, de nível de serviço e casos em discussão para reequilíbrio.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

Opinião: 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, do 

como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais práticas contábeis. Em nossa opinião, as 

Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 

opinião. A administração da 
Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre 

de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 

forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 

somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da Administração pelas 
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

da capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 

administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Nossos 

relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 

e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada 

adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 

à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 

em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 

maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Roberto Torres dos Santos
Auditores Independentes Contador
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